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Meu principal argumento hoje
A governança das águas reflete claramente o

Jevon’s Paradox, i.e., ganhos de eficiência têm

incentivado aumento de consumo e agravamento

de insegurança hídrica. Para enfrentar esse

problema, precisamos de lideranças integradoras

    (de territórios, tempos e valores).



Uma breve reflexão sobre os últimos 300 anos
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Em 1720
População mundial: ~700 milhões (Statista)
Populaçao brasileira: ~300 mil (Celso Furtado / IBGE)

• Coroa Portuguesa instaura outorga e cadastro de usuários, 
• Usos múltiplos, mas sem política de compatibilização;
• Retorno financeiro prioritário;
• Abastecimento doméstico estratégico;
• Preocupação com eficiência e tecnologia;
• Cobrança pelo uso em centros urbanos proporcional ao uso;
• Pouco reúso e praticamente nenhum tratamento de esgoto;
• Legislação simples, mas com sanções;
• Poucas instituições e decentralização limitada.



Em 2020
População mundial: 8,05 bilhões (UN)
Populaçao brasileira: 203 milhões (IBGE, Censo 2022)

• Explosão no consumo de recursos hídricos;
• Explosão na poluição do solo e da água;
• Crescentes conflitos entre usuários;
• Mudanças climáticas com explicações não espirituais;
• Centenas de instituições - federais, estaduais, 
      setoriais, regionais (bacia) e locais - voltadas para a água;
• Centenas de leis e regulamentos sobre água;
• Grande progresso tecnológico no tratamento, reúso, distribuição, gestão das 

águas; 



Em 2020
• …
• Setor privado particularmente poderoso com retórica e ações ESG;
• Múltiplas escalas espaciais decisórias;
• Constelação de planos ineficazes de água e saneamento (nacionais, estaduais e de bacias 

hidrográficas) com objetivos e metas que precisam ser periodicamente revisados para baixo;
• Crescente impaciência com ‘assembleísmo’ e resignificação da autoridade;
• Crescente valorização de clichês vazios sem base empírica;
• Crescente polarização ideológica;
• Persistência da insegurança hídrica;
• Inúmeras incertezas, inclusive sobre nossa capacidade de articular esforços.



Ou seja, de 1720 para cá muita coisa MUDOU, mas também muita coisa 
NÃO MUDOU.

O enorme progresso institucional, regulatório e tecnológico nos tornou 
mais eficiente na gestão das águas. Mas o consumo de água explodiu e 
os usuários se multiplicaram, mantendo os mesmos problemas de 1720, 
mas em grande e intrincada escala:

• Poluição, 
• Escassez; 
• Conflito; e
• Incerteza.

Ainda sofremos com insegurança hídrica; e não tem NADA
no horizonte que sugira que isso deverá mudar no curto ou médio prazo.

                                    Minha esperança está no LONGO PRAZO!



Plantamos SISTEMAS INSTITUCIONAIS em 1980/90



Esses SISTEMAS

• Embora a passos lentos, têm expandido e se 
fortalecido;

• Suas instituições estão cada vez mais estáveis;
• Suas carreiras estão cada vez mais atraentes 

sobretudo nas escalas mais elevadas de poder;
• Embora timidamente, estão surgindo novas 

lideranças integradoras para a gestão das águas.



Liderar para integrar

Esqueça a ‘literatura’ coach. Estou

falando de:

● Integrar escalas espaciais;

● Integrar escalas temporais;

● Integrar ideologias e valores;

● Além da superfície ESG e da fidelidade partidária;

● Líderes obcecados em melhorar o território e suas águas para o futuro.



Mas para fortalecer esse fenômeno precisamos:

● Tornar carreiras dos Sistemas Institucionais de Água e Saneamento  
ainda mais atraentes;

● Aprimorar regras e políticas de RH dessas instituições;

● Criar políticas internas que premiem resultados de longo prazo;

● Criar políticas internas que premiem resultados evidenciáveis no

     território (além da eficiência administrativa);



E entender que:

● Geralmente não encontramos ‘balas de prata’ (melhorias lentas e 
incrementais costumam ser mais eficazes);

● Muitas soluções vêm de fora dos sistemas de meio ambiente, 
recursos hídricos e saneamento (grandes reformas estruturais);

● Cargos de liderança voltados para o bem comum (e.g., em 
instituições do SISNAMA e SINGRH), apesar de terem remuneração 
inferior àqueles do mundo corporativo, podem proporcionar 
realização profissional e qualidade de vida.
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